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Apesar do 5‐4‐2‐2, Sul deve abrir em 1ST, caso contrário não 
conseguirá definir a força da mão. Com efeito, se abrir em 
1♦ e ouvir 1♠ do parceiro (com ou sem intervenção 
adversária), a mão não é suficientemente forte para uma 
inversa (2♥) e nenhuma outra marcação definirá a zona de 
força. A jogar um parcial em espadas, o declarante não 
deverá ter dificuldade em realizar 9 ou mesmo 10 vazas e 
será o carteio a definir, na maioria das mesas, a distribuição 
dos pontos em disputa. 

 

Em 3ª posição, Oeste deve abrir em 1♥ (melhor opção que a 
abertura em 2 fraco, devido às 4 cartas de espadas). Mesmo 
que Norte decida marcar 2♣, a linha EO não terá dificuldade 
em encontrar o seu parcial em copas. Este, no caso de 
intervenção, deverá usar o cue‐bid como forma de mostrar a 
mão de convite em copas. Com os trunfos 3‐1 no flanco, o 
carteador tem de jogar com cuidado. 

 

A passagem geral é candidata para liderar as frequências 
deste jogo. Havendo uma abertura em NS, o mais provável é 
que se exceda a capacidade do campo, pelo que não será de 
estranhar o aparecimento de alguns resultados positivos na 
linha EO  

Mesmo com um rebide de 4♥ de Norte, depois de 1♣ ‐ 1♥, 
a mão de Sul não deve ser tentada a mais aventuras. O bom 
comportamento dos trunfos e dos paus irão permitir a 
realização de 12 vazas, que deverá ser um resultado popular
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Mais um jogo em que várias devem ser as passagens gerais. 
Uma vez mais os 11 pontos balançados de Norte e de Sul 
aconselham a não abrir. Mas reconhecemos que 2 
passagens gerais na mesma linha quase de seguida são 
difíceis de digerir, principalmente se a primeira conduziu a 
um resultado abaixo da média. 

 

A linha NS tem à sua disposição vários contratos de partida 
– 3ST, 5♦ e 5♣. No entanto pode ter a vida dificultada pela 
acção de qualquer dos opositores. Desde logo, Este pode 
abrir em 1♠ o que vai levantar um problema a Sul. Se tal 
acontecer não será de estranhar que a linha EO chegue a 
3♠ sem intervenção adversária. Hipótese menos provável 
será Este passar, Sul abrir em 1♦ e Oeste decidir entrar 
numa barragem em copas. A vulnerabilidade torna a 
hipótese mais ou menos suicida, mas há dias felizes! Prevê‐
se, desta forma, uma grande diversidade de resultados. 

 

Não nos admiramos que, chateado com as passagens gerais, 
Sul decida abrir em 1♠. A seu favor o facto destes 11 pontos 
serem ligeiramente melhores que os 11 pontos do seu 
adversário da direita no jogo anterior (melhor distribuição). 
Posto isto, um parcial em espadas deverá ser o contrato 
final na maioria das mesas. Os trunfos 4‐1 podem complicar 
mas o declarante deverá, mesmo assim, conseguir realizar 8 
vazas. 

 

Em nosso entender, a mão de Norte justifica uma abertura 
em 1♥. Boa distribuição, facilidade de rebide e 2 vazas 
defensivas são argumentos suficientes para justificar a 
acção. O contrato de 3ST jogado por Sul é à prova de bala 
(por Norte perde‐se com a saída a espadas) e este será o 
contrato mais provável se Norte abrir em 1♥. 

 

 



Circuito B4F – 9º torneio 2010 
 

B4F Página 4 
 

 

Uma mão aparentemente simples mas que pode vir a 
tornar‐se perigosa para qualquer das linhas. Com 23 pontos 
em linha, NS apenas ganha 1♣ contra a melhor defesa, 
contrato de todo improvável. Com efeito Sul irá abrir em 1♠ 
e, com toda a certeza, Oeste irá intervir em 2♥. Com 8 
pontos e um bom naipe de 5 cartas, Norte deve dobrar 
mostrando vontade de competir em menores. Se nada de 
estranho se passar, Sul irá marcar 3♣ que se tornará o 
contrato final, estando em perspectiva um resultado 
positivo para EO. Mas esta será, sem dúvida, uma mão para 
marcar diferenças na classificação. 

 

Os unicolores menores na zona dos 19‐20 pontos são 
problemáticos para vários sistemas de marcação. No caso 
presente, esperamos que a linha EO não tenha grandes 
problemas em jogar 3ST. Se Oeste decidir abrir em 1♦ vai 
ser interessante saber qual o rebide sobre a resposta de 1ST 
por Este… 

 

Um contrato de 4♥ fácil de alcançar, sobrando para o 
declarante a responsabilidade de marcar a diferença através 
do número de vazas realizadas: 10 ou 11. Tudo depende da 
forma de jogar o naipe de paus e isto partindo do princípio 
que não é o flanco a resolver este problema. A solução 
técnica para estas situações é jogar em direcção a uma das 
figuras e, acertando a localização do Ás, jogar uma 2ª volta 
do naipe em branco, ganhando sempre que a figura esteja à 
segunda. O mais difícil é mesmo decidir onde está o Ás. 

 

Todas as condições parecem estar reunidas para um jogo 
calmo em EO. Duas mãos balançadas, 27 pontos em linha e 
um contrato de 3ST que deverá ser a opção da maioria 
senão mesmo de todas as mesas. Mas eis que a defesa 
consegue tirar 5 vazas rápidas em copas. 11 vazas estão 
disponíveis em oiros e em espadas, mas esses são contratos 
para marcar depois de se verem os 4 jogos. O que interessa 
aqui é saber se a defesa consegue mesmo tirar as 5 vazas 
em copas… 
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Mais uma montanha de pontos para Oeste, agora 
desconfiado de tanta fartura depois do resultado da mão 
anterior. Mas, desta feita, não haverá surpresas e o contrato 
de 3ST deverá ser marcado e cumprido em todas as mesas. 

 

1♦ ‐ 1♥ ‐ 2ST deverá ser a sequência mais popular, 
terminando a maioria das mesas a jogar 3ST. Jogados por 
Sul, a normal saída a espadas reduz o declarante a 11 vazas 
(é bem feita para não esconderem os naipes ricos ☺ ). 
Jogados por Norte, há 12 vazas à disposição mas uma saída 
a paus vai reduzir o declarante a 11 vazas, já que ninguém 
em seu perfeito juízo ousará meter o ♣R à primeira, 
arriscando‐se a ir directamente para o cabide num jogo que 
é praticamente a 100%.  

 

Vários jogadores em Oeste irão abrir em 2♦ multicolor ou 
em 2♠ fracas. Em nosso entender mal, uma vez que a mão 
merece uma abertura em 1♠: bom naipe, boa distribuição, 
rebide evidente são condições mais que suficientes para dar 
o devido valor ao jogo de Oeste. De qualquer forma, o 
contrato de 4♠ não deve deixar de ser marcado em todas as 
mesas e, obviamente, cumprido. 

 

Depois da abertura de Norte em 1♠ e da normal 
intervenção de Este em 2♦, Sul não deixará de marcar 3♠ e 
este deverá ser o contrato final em muitas mesas. Dois 
cabides mais tarde é o tempo que demora a descobrir que 
nem sempre é mau levar cabides, já que a linha EO ganha 
3♦ e não nos parece que alguém tenha dobre de 3♠… 
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Admitindo como mais provável que Norte vai passar, Este 
deverá abrir em 4♥. A questão está em saber se a linha NS 
consegue ou não alcançar o contrato de 4♠ e também de 
resistir à marcação de 5♠ se EO se os adversários marcarem 
5♥. Um jogo que promete grande variedade de resultados 
na folha de frequências. 

 

O grande fascínio do bridge é descobrir, vezes sem conta, 
que os pontos honra, sendo uma ferramenta fundamental 
de avaliação, nem sempre se traduzem em resultados 
positivos para quem os tem. Este é mais um caso em que 18 
pontos valem mais que 22 e, mais extraordinário ainda é 
que os 18 pontos produzem 8 vazas em ST, podendo mesmo 
ser 9 contra uma defesa deficiente. Uma das formas de Este 
mostrar o seu bicolor menor é, depois de passar 
inicialmente, marcar 2ST após 1♥ ‐ 2♥ dos adversários. E 
até nem será de admirar que Oeste passe a 2ST com um ar 
distraído ☺  

 

Depois de 3 passes, Este deve abrir em 2♦ Multi ou em 2♥, 
conforme o sistema adoptado pelo par. As aberturas em 4ª 
posição devem corresponder a aberturas reais. A linha EO 
ficará a jogar um parcial em copas, podendo o declarante 
realizar 10 vazas, dada a boa colocação das figuras de trunfo 
em falta e do ♠A. 

 

O único dilema de Oeste reside em como abrir a mão. A 
abertura em 2 forte parece ser a opção mais correcta. De 
qualquer forma o resultado final deverá ser mais ou menos 
igual em todas as mesas, prevendo‐se mesmo que alguns 
mais optimistas só parem em cheleme. Apesar do ♠R na 
passagem, apenas 11 vazas estão à disposição do declarante 
que não tem posição ganhante nas espadas, excepto com 
uma enorme dose de simpatia da defesa. 
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Este tem de abrir em 1ST ou fica sem rebide razoável para a 
próxima volta do leilão. A linha EO deverá conseguir 
“comprar” o seu contrato em espadas. Mas não será de 
excluir que alguns jogadores mais temerários em Sul 
decidam arriscar uma intervenção em copas. Uma vez que 
nenhum dos jogadores em EO parece ter um dobre fácil no 
contrato de 3♥ (a não ser por raiva), pode mesmo acontecer 
que a linha NS consiga negociar o contrato de 3♥, com 1 
cabide simples… 

 

Com as cartas à vista, o contrato de 3ST, que se ganha, é 
melhor que o de 4♠, que se perde. Mas a defesa contra 4♠ 
é tudo menos fácil. Se Sul não conseguir abrir rapidamente o 
corte em oiros, o declarante poderá baldar 1 oiro de Oeste 
na 3ª copa de Este e, se acertar a posição dos trunfos, 
negociar apenas 1 perdente no naipe. São demasiados “ses” 
pelo que, o mais provável, é que quem marque 4♠ acabe 
por sair ileso.  

 

O contrato mais popular deverá ser o de 1ST em NS, já que 
não se espera que Oeste decida entrar no leilão, 
principalmente por estar vulnerável. Apesar do contrato de 
1ST não se ganhar contra a melhor defesa, a mesma está 
longe de ser evidente. Principalmente se a contrato for 
jogado por Sul, sendo a saída a espadas absolutamente 
normal, mas que permitirá ao declarante apurar o naipe de 
oiros antes que a defesa consiga libertar as vazas em copas 
e paus.  

 

A noite irá terminar com uma partida fácil em EO, muito 
provavelmente em 4♥. Apesar dos trunfos 4‐1, o declarante 
irá sobreviver com apenas 2 perdentes no naipe. A diferença 
deverá ser definida pelo acertar ou não na colocação da ♠D, 
que marcará a diferença entre as 10 ou as 11 vazas finais. 

Cá estamos no regresso de férias, com as baterias carregadas e com muitas novas ideias em carteira para 
dar seguimento ao projecto em que nos lançámos. Com o vosso apoio e com a vossa colaboração activa, 
estamos certos de conseguir consolidar as bases para uma nova maneira de encarar o bridge desportivo. 


